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Notre 

M. A. Tardieu parlerait 
ce soir devant le micro 
L'état de s a n t é d e M. André Tardleu 

s amé l iore c h a q u e jour davantage . Le 
prés ident d u consei l garde c e p e n d a n t la 
c h a m b r e et m é n a g e se s forces. Il a l'in­
t en t ion , e n ef fet , de prononcer une der­
n i è r e a l locut ion d e v a n t le microphone 
t r è s vra i semblab lement ce soir. 

Le d i scours des t ine a tous les élec­
t eurs sera é m i s très probablement de 
l 'appartement m ê m e du chef du gouver­
n e m e n t où l'on instal lera tous les appa­
re i l s nécessa ires . 

Ajoutons que M. André Tardieu comp­
t e se rendre a G e n è v e aux env irons d u 
13 mal , pour la reprise des travaux de 
la c o n f é r e n c e du d é s a r m e m e n t . 

Boutons 
et maladies de la peau 

Q u a n d lo s j u g est c h a r g e u ' imnu-
rc ié s , ce l les-c i sortent p i r !a poau s o u s 
force île b o u t o n s d 'acne , de luro i i c l e s . 
d e p l a c a r d s d ' eczéma, d 'herpès , d'ulcê^ 
r e s s u i n t a n t s , de b u b o n s , de g o u r m e , 
d e p r u n g o . d e sycohi s . e tc . P o u r vo i r ra­
p i d e m e n t d i s p a r a î t r e c e s m a u x , il suf­
fit de fa ire une c u r e de B o i s s o n Blan­
c h e de l'Abbé M a s n a t . <îrâce a s o n 
e x c e p t i o n n e l p o u v o i r d é p u r a n t , cet te 
botsso i d é b a r r a s s e r a d i c a l e m e n t le 
s a n q d e s t o x i n e s qui l ' e m p o i s o n n e n t 
L e s b o u t o n s les c l o u s d i s p a r a i s s e n t en 
5 o u fi j o u r s ; l es a f f e c t i o n s a n c i e n n e s 
e t rebe l l e s , si e l l e s e x i p e n t parfo i s un 
t r a i t e m e n t un peu p lus Ions , guér i s ­
s e n t de la m ê m e façon. I.e f lacon de 
B o i s s o n B l a n c h e de l'Abbé M a g n a t 
(pour fa ire un l i tre) . 7 fr O.ï : le tr iple 
f l acon 19 fr. fed toutes p h a r m a c i e s . 

VOL D'UN MILLION DE BARILS 
DE PÉTROLE AU TEXAS 

O n m a n d e de New-York qu'après une 
e n q u ê t e qui a duré un mois , les autor i tés 
d e la région pétrol ière du T e x a s or ienta l 
o n t fait savoir qu'ils semblai t établi qu'au 
m o i n s un mi l l ion de barils de pétrole 
o n t é té volés e n sept mois . On a déjà 
procède à une douza ine d'arrestat ions. 

A propos de l'entrée 
du pain belge en France 

Une protestation de la Société 
coopérative « La Tonrquennoise » 

On nous c o m m u n i q u e : « Les action­
naires de la S o c i é t é Coopérat ive de Bou­
langerie « La Tourquenno i se », 147 rue 
de U e n i n , à Tourco ing , réuni s en a s s e m 
blee généra le le 1er m a i : 

» Protes tent é n e r g i q u e m e n t contre la 
l enteur d e s pouvoirs publ ics à m e t t r e e n 
vigueur, la loi r é g l e m e n t a n t l 'entrée d u 
pain belge e n F r a n c e 

» S'é lèvent e n outre , c o n t r e l 'emploi 
abusif d e s c a r n e t s de p a i n s d é t e n u s par 
des gens , qui n e s o n t ni c h ô m e u r s , ni né­
cess i teux, e t qui d e c e fait n i n e n t le 
c o m m e r c e f rança i s a u profit de l'étran­
ger ». 

UN IMPORTANT CHARBONNAGE 
BELGE VA FERMER SES PORTES 

Un des plus Importants charbcnnage. t 
de la région d e Liège, les m i n e s tif-
! Arbre-Saint -Michel , vient de donner 
préavis à s o n personne l ouvrier et e m 
ployé a n r o n ç a n t que le c h a r b o n n a g e fer­
mera i t s e s portes a part ir de la semaine 
prochaine . 

PERNOD FILS 
PARIS-PONTARLIER 

UN SURSIS A L'APPLICATION 
DES DROITS D'ENTRÉE 

SUR LES LAINES EN BELGIQUE 
Il a e te sursis « pour a e s raisons teen 

niques » a la publ icat ion et a ' 'executici . 
ae l'arrêté royal a u g m e n t a n t a concur­
rence de 50 % tes droi ts d'entrée sm 
le? la ines en Bele ique , arrêté don ' n o u s 
avons parle. On s igna le yue cet ajourne­
ment, serai t de courte durée. 

Les droits d'entrée sur les meubles 
s o n t a u g m e n t é s , par ce m ê m e arrête 
d a n s une proportion beaucoup p lus forte 
I ls sont , e n e f fe t , por tés a 400 franc-, 
pour les droi ts m l n i m a e t à 1.200 francs 
pour les droits m:ixima. Ces droi ts son ' 
ca lcu les par 100 kilos. 

LA CONFÉRENCE DE CHANGHAI 
POUR L'ARMISTICE. AJOURNÉE 

U n e d é p ê c h e de C h a n g h a i a n n o n c e 
que la conférence pour l 'armist ice a é té 
• j o u r n é e , la dé légat ion japonaise a t t en ­
d a n t de s ins truct ions de Tokio relati­
v e m e n t au texte t ransact ionne l concer­
n a n t la quest ion des troupes ch ino i ses a u 
sud de la Soocho\vcre"k. 
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L E S M E I L L E U R S R O M A N S 
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1A BARRE Y VA 
PAR MAURICE LEBLANC 

LE MYSTÈRE DELA 
CHAMBRE JAUNE,, 
PAR GASTON LEROUX 
3 V O L U M E S PAR MOIS 
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Une bonne Nouvelle 

• Je v o u s é c r i s u n e b o n n e n o u v e l l e • 
D e p u i s q u e m u pe t i t e f i l le prend du 
ï-ou V e r m i f u g e L u n e l ' a p p ê u t et i c s 
c o u l e u r s lui r e v i e n n e n t a v e c la g a i t ê . 
( S i g n e : M m e Mal lard , I.e H a v r e ) . 
Acheté . d u bou V e r m i f u g e L u n e • 5 fr. 
P h a r m a c i e s . P r o f i t e z de d e m a i n j eud i 
pour fa ire l a c u r e de c e m e r v e i l l e u x 
r e m è d e d o n t tout le m o n d e par l e . 

UN BOLIVIEN A T E N T T " 
DE TUER LE SUISSE 

0 UNE ÉGLISE DE PARIS 
Pour d e s ra i sons qu'on ne p e u t attri­

buer qu'à la folie, u n Bol iv ien , Arthur 
de La Vegas , 26 a n s , a t iré l 'autre sou-
u n e balle d e revolver d a n s la d irect ion 
de M. Louis Bourdon , su i s se a l'église 
S a i n t - A u g u s t i n , p e n d a n t que se déroula i t 
lo sa lut d a n s l a chape l l e d e la vierge. 

L a balle e f f l eura l'oreille droi te d e M. 
Louis Bourdon , trappa la base d e la s ta­
t u e de la vierge à droite d u tabernac le 
et t o m b a d a n s le s a n c t u a i r e s a n s a t te in­
dre h e u r e u s e m e n t personne . Le mo­
m e n t d e s t u p e u r passe, M. Louis Bour­
d o n a ide d e M. l'abbé Dubourg et d'une 
d a m e qui s e trouvai t jus te à cô té d u 
meurtr ier , ma î t r i s èren t a i s é m e n t ce der­
nier c e p e n d a n t qu 'un a g e n t a lerté lui ar­
racha i t s o n revolver. P e n d a n t qu'on le 
conduisa i t a u poste d e police d u quart ier 
de l'Europe, d e la Vegas déc lara s imple­
m e n t qu'il voulai t voir M. l'abbé Heil-
m a n , puis d o n n a s o n i d e n t i t é s a n s ex­
pliquer a u t r e m e n t l e s mobi le s de son 
acte . 

D e la Vegas qui h a b i t e r u e d e Cl ichy 
et se di t é tud iant , a v a i t t e n t é l 'an passe 
de met tre f in à s e s Jours ; i l e s t consi­
dère d a n s son e n t o u r a g e c o m m e un 
demi-fou. 

La Modl© à Parif 

I L n'est p a s u n e vendeuse de maison 
d e couture o u d e g r a n d m a g a s i n qui 
ne vous d ise e n vous présentant un 

art ic le : « Ceci , m a d a m e , e s t parfai t 
pour l e s week-ends ». Week-end, voila 
deux m o t s qui s o n t d e p lus à la mode 
d a n s la mode.. . 

Qu'il s 'agisse d e robes, d e chaussures , 
de c h a p e a u x o u de g a n t s , i ls o n t é t é 
c o n ç u s pour te < week-end ». C e s deux 
sy l labes o n t u n pouvoir m a g i q u e qui 
a n n i h i l e la rés i s tance de s c l i en te s ; Us 
s o n t le « S é s a m e , ouvre-toi !» d e s porte-
monnaie . . . En angla i s , « week-end » 
veut l i t t éra lement dire « f in de se­
m a i n e » et , par ex tens ion , s igni f ie le 
repos d'environ quarante -hu i t h e u r e s 
que c e r t a i n s privi légiés p e u v e n t s'offrir 
d u s a m e d i a u lundi e t d o n t i ls prof i tent 
pour fuir la ville e t aller respirer l'air 
pur de l a c a m p a g n e o u de l 'Océan. Tout 
v ê t e m e n t d e voyage o u sportif es t indi­
que pour le « week-end », m a i s 11 e n 
est beaucoup d'autres très habi l lés e t peu 
prat iques que, s a n s l a m o i n d r e vergo­
gne , beaucoup de c o m m e r ç a n t s d é s i g n e n t 
c o m m e a y a n t é t é s p é c i a l e m e n t créés 
pour le « week-end ». 

Au rayon de la l ingerie d'un g r a n d ma­
gas in d e la rive droite , j 'ai e n t e n d u une 
jeune vendeuse dire a une c l i en te à qui 
el le présenta i t d e s parures : « O h ! ma­
d a m e peut ache ter ceci e n toute con­
fiance.. . C o m m e qual i té , il n'y a rien de 
meil leur, d'ail leurs c'est d u pur « weed-
e n d ». La c l i en te éc la ta de rire e t s'en 
a l la s a n s rien acheter . Mais le chef de 
rayon, un sévère m o n s i e u r vêtu de noir, 
qui avai t e n t e n d u les propos de s a j eune 
subordonnée , lui déc lare d'un ton sec : 
« Vous, s i je vous p ince encore à vous 
payer la tê te d e s c l i entes , je vous ferai 
passer, i l l ico, a la ca i s se », e t il lui 
t o u r n a le dos . La pauvre j e u n e fille, 
pâle e t t remblante , ne c o m p r e n a n t rien 
a c e qui lui arrivait , leva les bras a u 
ciel d a n s u n ges te de désespoir . Je m'ap­
prochai d'elle et lui expl iquai s o n erreur : 
« Mais , m a d a m e , gémit-e l le , c o m m e n t 
s'y reconna î tre ! Les t i ssus c h a n g e n t de 
n o m tous les jours et quels n o m s baro­
q u e s ne leur d o n n e n t - o n pas ! La toile 
de Un s'appeUe l inusi te , la so ie pékinite , 
le c o t o n floridia... que sais- je encore !... 
J'ai confondu. . . J'ai oublié.. . J'ai cru que 
« Week-end » s igni f ia i t so ie artificielle.» 

C'est e n a d m i r a n t à un é t a l a g e des 
robes très l égères de soie imprimée , sous 
lesquel les u n e provocante é t iquet te pré­
c isai t : « Pour le « week-end », que j'ai 
trouve grotesque l'abus que des ignares 
font de c e s deux m o t s angla i s . Elles ne 
sont p a s du tout d e s t i n é e s aux « week-
e n d s » c h a m p ê t r e s ces rav issantes robes 
fleuries, à r a m a g e s o u a pois, d'une légè­
reté exquise , ta i l lées d a n s les crêpes les 
p lus f ins et les m o u s s e l i n e s les plus vapo­
reuses . Ce sont tout s implement de 
c h a r m a n t e s , de fragiles, de p i m p a n t e s 
robes d'après-midi. Mais c o m m e le crêpe 
i m p r i m é e s t le grand favori d u jour, o n 
e n veut auss i habUler les bergères e t les 
aviatrices. . . I l e s t partout , il s e r t à tout. 
O n e n fait d e s robes, de s m a n t e a u x , de s 
blouses, d e s cravates e t mi l le garn i tures : 
il s 'empare m ê m e d e n o s c h a p e a u x qu'il 
ce in ture très agréab lement , m a i s U n'est 
p a s fai t pour subir les e m b r u n s n i le 
soleil d e thermidor , c'est-à-dire qu'il ne 
vaut r ien pour l e s « week-ends ». 

U n e Par i s i enne 

féminine 

Ce qui se porte 
Madame 

Une nouveauté : o n nous présente des 
.nanteaux imprimés . Ils sont de soie et 
des t inés à ê tre portés l'été par les jour 
n é e s u n p e u fra îches C'est là une inno­
vat ion a m u s a n t e qui semble devoir ob­
tenir u n gros succès . 

L a n o d e est d'être blonde. T a n t p is 
pour vous si vous ê te s brune ! Allez voir 
l'artiste capillaire.. . 

Les derniers canot iers sont i ca lo t te 
haute et à bords très pet i ts .On cont inue 
a e les poser sur le côté, m a i s ; ne ca­
chent plus l'oreille. 

LA FIN DE LA CRISE 
| Ce l ivre , écri t e n toute ' n d e p e n d a n c e 
i par D. Crivt l l i , D irec teur d« l 'Agence 

Lebeuf, et dont le t i r a g e e s t en tra in 
d'at te indre d e s ch i f f re s records , con­
s e n t une d o c u m e n t a t i o n inéd i t e , d e s 
cr i t iques s é v è r e s et d e s a n e c d o t e s fou­
i n a n t e s . 

L'ARRIVÉE A PARIS 
DU GÉNÉRAL PERSHING 

Le général Pershing . v e n a n t d e Cher­
bourg, est arrivé, h ier après-midi à 
Par i s par la gare Saint-Lazare. 

Robe du soir crêpe satin rose pMe 
Photo Henri Manuel 

Les fourrures c la ires et surtout l'her­
m i n e r o m p o s e m de très s e y a n t s m a n 
teaux du soir qui dépassent à pe ine la 
'ail le, o u s'arrêtent au dessus d e s han­
ches . D e s basques réduites sont placées 
au bas des jaquet tes demi-ajus' .ées. 

L e s t i ssus m a t s s o n t très e n vogue 
a ins i que les t issus lourds qui convien­
n e n t admirab lement pour les robes s o 
bres aux l ignes longues e t élancée.-. 

Les blouses t r iomphent , e l l e s s o n t les 
inséparables c o m p a g n e s de s cos tumes 
taUleur. La blouse du m a t i n e m p r u n t é 
la forme chemis ier , avec quelques pl is et 
un petit col rend. L'après midi elle sera 
au s o u t de votre fanta i s ie c o m m e forme 
et t i s su E n c e m o m e n t les t i ssus très 
e n vogue pour la confec t ion des blouse* 
sont le s u r a h écossais et l 'organdi. 

Cet été . sur les plages, la robe b lanche 
de f in la inage ou <l° jersey fera fureur 
Elle sera le plus souvent a c c o m p a g n é e 
d'une jaquet • f o n c é e ou d'un sweater 
jaquette. 

Le jersey dente l l e est une nouveauté 
qui obt ient beaucoup de succès , o n l'em 
p l o s a d'abord pour la confect ion des 
blouses, o n en fait m a i n t e n a n t de s ro­
bes ent ières . 

On b lanchi t p lus tôt qu autre fo i s , a u -
icurd 'hu i . parce ;uo la vie m o d e r n e est 
part i cu l i èrement fa t igante et énervante . 
H faut d o n c se te indre. Mais c o m m e n t T 

Et a l 'a ide de que l* 
produi t s t Certains 
ne sont i l s p a s 
f ian^ereux 7 

Pour v o u s tein 
i re parfa i tement , 
cho i s i s s ez un pro­
duit iui au fait ses 
preuves , qui an 
rés is te aux a n n é e s 
et qui soit n» 
ranti (noffensif 

1 v o u s hés i tez a le faire, par c r a i n t 
d ut i l i ser un produi , m é d i o c r e adopte? 

H E W E V T R K , te in ture parfai te Vous-
l* t rouverez d a n s toutes les te intes . 
<lepuis le blond doré jusqu'au noir , 
c h e z les bons p a r f u m e u r s et che* 
CHARRIER, 48, P a s s a d e Jouffrov. P a r i s , 
qui v o u s a d r e s s e r a son c a t a l o g u e • N » 
Jt c o n s e i l s e r a t u i t s 7137 

RECETTES PRATIQUES 
M I X T U R E P O U R BALAI EN COTON 

M é l a n g e r e n s e m b l e 40 p. 100 d'alcool 
dénaturé , 49 p. 100 d 'hu i l e de l in et 
'.; p. 100 d 'hui le de cèdre . 

En t r e m p a n t le balai d a n s ce t te mix ­
ture on entre t i en t fort bien les p a r q u e t s 
et l'on c h a s s e l e s i n s e c t e s s e l o g e a n t 
d a n s les fentes du parquet . 

P o u r que la pa i l l e de fer ne se brise 
pas , il faut, lorsqu'e l l e est e n c o r e en 
état de neuf, la p a s s e r un ins tant s u r 
le l o m n e a u à g a z a l l u m é ; on se ser­
vira pour ce procédé d 'une pa ire de 
pincet tes . 

Le Coin des Gourmets 
Œ U F S M O L L E T S 

P r e n e z d e s jeLfs très frais et mettez-
les d é l i c a t e m e n t d a n s u n e c a s s e r o l e 
c o n t e n a n t de l 'eau e n p l e i n e é b u l l i t i o n 
D o n n e z de 4 a 5 m i n u t e s de u i s s o n . 
pas. d a v a n t a g e Ret irez- les a v e c l 'ècu-
moire et p l o n g e z - l e s . . ans de l 'eau fraî­
che . En levez a d r o i t e m e n t les c o q u i l l e s 
afin de ne p a s rompre le b lanc . Par ce 
m o y e n , v o u s obtenez des oeufs mo l l e t s 
f l ex ib les s o u s le doigt . Vous les s ervez 
e n t i e r s a v e c une s a u c e b lanche , une 
s a u c e Robert, une s a u c e tomate , une 
s a u c e verte , etc. Ils 6ont e x c e l l e n t s s u r 
u n e farce d'ose i l le . 

EN 
UNE MINUTE 
LES POILS SUPERFLUS 
d i s p a r a i s s e n t l e p l u s a g r é a b l e m e n t 

d u m o n d e a v e c I" 

EAU DIXOR 
La véritable Eaj Dixor est le dépilatoire 
le plus économique. Le flacon nouveau 
modèle est vendu 7 fr. 50 dans tous les 
rayons de parfumerie et contre mandat-poste 
de 8 fr. 25 adressé à DIXOR. Service R. N. 
26 rue du Sergent-Bauchat, 26 - PARIS (XII*) 

I P o w êtbrcè :b@ll® 

Contre les cheveux blancs î 

L E HALE E T L E S T A C H E S 
D E R O U S S E U F 

J u i n approene 1 avec tui xa j ; e u r s 
C'est le moi s o ù les -p iaermes d e l i c a u 
souffrent mille misères C'est d'abord st 
hàle que donne ie grand air et puis et 
sont ÎS grains de soleil, poussière d o ; 
qui couvre les traits , cerne les paupières 
gâ té les teints jolis 

ié hâ le a t taque indi f féremment les 
peaux sèches , les peaux grasses II ternit 
la peau la brunit, la d î s s è c h e f o u r lut-
ter contre lui, il faut oinbraget les vi­
sages et ne pas mépriser les ombrel les 
les grands chapeau» et les voiles 

Mais si on airr ? cependant le grano 
air e t les promenades , les snorts. es 
randonnées en auto , en bicyclette ou â 
•jied, les chapeaux , les ombrelles, les voi­
les sont nature l l ement indésirables . H 
faut donc se défendre d u hâ le par un au 
tre m o y e n préventif 

Voici n e . c l i e n t e lotion pour tuttei 
contr lui : tous les soirs, il faut s'en­
duire le visage avec : eau de fleurs 
d'oranger, 50 g r a m m e s ; glycérine, 10 
g r a m m e s ; lait d 'amandes , 50 ? r a m m e s : 
horax. 5 grammes . 

On verse sur un tampon d'ouate que 
l'on passe dé l i ca tement sur le visage on 
laisse sécher t a n s essuyer. 

U n e autre m é t h o d e préconise de mêler 
d u b i smuth à de la crème fraîche et de 
s'en oindre, tout s implement , le visage 
les mains , l es bras. 

Les éphél ides • « taches de rousseui 
sont , e n général , '.n défaut naturel aux 
peaux de blondes, ou à cel les très f ines 
des châta ines . Mais les mois de soleil en 
mult ip l ient ' apparit ion. Pour le? guero 
complè tement , il faudrait une saison a 
Vichy car el les proviennent surtout d'un 
état -athologique du foie 

Cependant , o n peut essayer de les at­
ténuer par quelques lotions, dos pom­
mades , des laits spéciaux. 

Le borate de soude mêle a 1 essenct 
_e citron, . la t emt -r»- de benjoin et à 
l'eau de rose comr<r«»m un lait nienfai-
sant contre les ~->--'1He«'. 

Le glycérolé d'amidon, mèlè <* t o x y d e 
cie zinc sont éga l ement des correctifs dé 
ce t te af fect ion. 

L'eau oxygénée tort é t endue et mêle* 
a la te inture de benjoin et à l'eau bouil­
l ie ont quelque vertu 

Enfin on préconise beaucoup, surtout 
les ablut ions t ièdes à l'eau de son mêlé* 
3'une infusion très forte de feuilles de 
laitue. 

liïf&ràiï0?. Rumine TIFEL 
seul produit e n l e v a n t les la t u s de 
roui l le s a n s brûler le l inge F.picleis. 
Drogu i s t e s S a c h e t s 0.40 . bo i tes : 1 25. 
? et 4 fr Dépôt : 27 rue Raffet Par i s 

7125 
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NOS PATRONS PRIMES 
A GAUCHE. — Le crêpe georget t t de 

la ine est tout indiqué pour cette petite 
robe égayée par i n corsage découpe sut 
un gilet de soie de nuance claire L e m 
piècement de la jupe prolongé devant et 
dos forme panneaux . ARTHUR 

MARTIN 
SYNDICAT DES BRASSEURS 

DU NORD 
La réunion de la Commiss ion a d m i -

; mstrat ive d u Syndica t des Brasseurs d u 
! Nord, aura Ueu aujourd'hui, à 14. h. 30, 
] 50. rue des Ponts-de-Comines. à Lille. 
I Ordre du jour : 1. Quest ion tntéres-
i sant les brasseurs entreposi ta ires en v ins 
jet spiritueux : 2. Chiffre d'affaires sur 
les in térêts d e s prêts : 3. Embal lages : 
étude vers la cons ignat ion généra le 

N' 3153 
Métrages : 4 m 
en 1 m. et 0 m 
en 1 métré. 

• N' 3154 
Métrages : 5 m 25 
en 1 m et 0 m. 35 
en 1 mètre. 

A DROITE. — Robe d'apres-midi en 
sa t in noir ou crêpe sat in. U n biais de 
soie claire contourne le décol leté et fo: 
m e régate au côté gauche . La jupe s'é­
toffe d'un h a u t vo lant »n forme. 

Les lectr ices qui dés irent les patrons 
p r i m e s de s m o d è l e s c i -dessus D auront 
qu'à n o u s adresser leur c o m m a n d e 
a c c o m p a g n é e du montant e» t imbres 
poste. Le prix de c h a q u e patron est de 
d e u x f rancs . Les e n v o i s sont faits 
franco a d o m i c i l e . Bien indiquer le nu 
tiiero du ou des patrons d e m a n d a s et 
l 'adresse du des t inata ire . 

E n v o v e votre d e m a n d e a Serv ice 
d e s P a t r o n s du « RAveil du Nord» . 185, 
rue de P a r i s . Lil le 

ASSURANCES SOCIALES 
Cai.-se Départementale dAssfjfance» 
es du Nord sera fermée J e u d i » mal 

i ' • 
J Sporfssness. I o n lea LandL • - - r i 

1 LES SPORTS DU NORD 
A B O N N E M E N T S 

Nasd — Pas-de-Calais — — -
Somme 

: 1 au : n tr. - 6 a m s : n . t e . 
S Autres département* < 

françaises 
: 1 an : M fr. — 8 mois : U 

•>. 
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LE MYSTÈRE 
D E LA 

MAISON ROUGE 
G R A N D ROMAN D ' A M O U R 

D ' I N T R I G U E S ET D ' A V E N T U R E S 

par Etienne MICHEL 

f R O I S I E M E P A R T I E 

LE FILS D'HARRY G0LDIE 

D e s e n f a n t s i N'était-ce pas le souve­
ra in b a u m e qui 'anserait e t guérirait Mi 
cruel le Dlessure ? 

D e s e n f a n t s ! De serai t sa revanche 
sur ta '.ir '>• s*" 1 3 * t r e s ai> ond. 
qu'elle pourrai t a imer tussi in tensément 
qu'elle a v a i t a i m e Michel , et qui eux au 
moins , ne l» trahiraient pas, e»,t on 
h o m m e peut m a i «e conduire avec tes 
autres f e m m e s , il v erf a une sur terre 
q-i'il respectera toujours e t pour qui i 
fardera toute s » vie sa fraîcheur de sen­
t iment et la o>i •••»« d e sa 'endresse : 
c'est sa mère . 

Bt Miml trembla i t dé l i c i eusement % 
ITdee de l 'amour profond q u e s e s e n -
f * n i s auraient p o u r e 3 e . 

Puisque Didier l'aimait assez pour ac­
cepter d'elle s eu lement son amit i é , pour­
quoi hési ter d a v a n t a g e 1 

Au moins , le jour où el le s 'apercevrait 
qu'il n e l 'aimait plus. — et ce la arrive­
ra i t fa ta leraen — el le n'en souffr ira i t 
p a s a trocement , et e l le aurait le c œ u r 

d e s e s e n f a n t s pour se réfugier. 
Et puis, e n se mar iant avec Didier, ne 

comblerait -e l le pas les v œ u x de son on­
cle, le g r a n d a m a t e u r de c i n é m a ? Quel le 
g lo ire pour lui d'avoir pour neveu le so­
s ie d e Rudo lpr Valentino. . . . e n blond I 

C e t t e pensée la fit sourire tr is tement . 
U n e autre raison la faisait c e p e n d a n t 

hés i ter : l ' immense for tune dont Didier 
al lai t hér i ter 

Eh bien ! s i le Des t in voulait qu'un 
Jour e l le fût r iche. — puisqu'il lui refu­
sa i t l a s eu le jo ie véri table ici-bas : cel le 
d'aimer — c'était p o u ' qu'elle fit le bien. 
O h ! '' e l l e l e ferait largement , â bon 
escient El le se fera i t pardonner sa trop 
grande r ichesse e n d o n n a n t s a n s comp­
ter aux œ u v r e s de protect ion d e s e n î a n t s 
oti c i e s viei l lards. 

Les gosses ma lheureux , ont- i ls d e m a n ­
dé a venir a i m o n d e ? Quel cr ime ont-
Us commis , les MOVVT Innocents l oour 
natir de l ' injustice d u sor» ? 

Et les viei l lards, q u t p e n d a n t toute 
une ex is tence , ont travai l lé , ont t r imé 
<*•" *«mé o é n i b l e m e n ' leur p a i r quoU 
dlen, quel le tristess<- d e les voir faibles 
et 'mpuissants . san* avoir le loisir de s e 
chauffer, t rarqul l l e s . à leur dernier so-
leil | • 

U n e i m m e n s e bonté empl issa i t son 
cœur , lorsqu'elle pensait à c e s déshér i tés 
de la vie, l es uns , trop j eunes pour se 
défendre , l es autres , trop épuisés pour 
réagir ! 

A h ! l é s m i l l i o n s d e M Gold ie se­
raient bien p lacés entre s e s m a i n s I 
Avec c e t t e fortune, el le ferait du bien, 
beaucoup d e bien autour d'elle, et de­
m a i n , e l le n'aurait plus de scrupules 
d'être d e v e n u e brusquement mill ion­
naire, el le qui, aujourd'hui n'avait rien 
* el le, que son amour qu'elle conservait 
d a n s son c œ u . c o m m e un avare son or. 
jusqu'au jour où el le pourrait le partager 
entre s e s e n f a n t s . 

M m e Berthéat , voyant sa n ièce préoc­
cupée, pensive , n'osait pas l'interroger. 

El le a t t enda i t p a t i e m m e n t qu'elle lui 
parlât In première . 

Enfin, un soir, e n s e m e t t a n t a u lit, 
G e r m a i n e prit u n a ir d é t a c h é pour lui 
dire : 

— M a bonne t a n t e « P h i e », je m e 
su i s déc idée ! Vous pouvez écrire à m o n 
onc le que son ami Rudolph va bientry 

U n gros lot d'un mi l l ion qui lui serait 
-ev-entr «on neveu ' • 
brusquement é c h u aura i t molnr aba­
sourdi la brave ' e m m e . Elle n'en croyait 
Das ses orei l les 

Et e l l e eu t beau ê t r e co i f fée de son 
bonnet de nuit , e t vêtue Jusqu'aux che­
villes d'une de ces longues c h e m i s e s de 
nu i t d'autrefois , auss i amples qu'un sac, 
el le se précipi ta vers M nièce et la serra 

d a n s s e s bras e n lui p laquant sur les 
joues de s baisers retent i ssants . 

G e r m a i n e ne put s 'empêcher d'avoir 
l t c œ u r serré d e v a n t une te l le explos ion 
de joie. 

El le revécut par la pensée le soir d'hi­
ver où, -tout heureuse , el le avait a n n o n c é 
a son onc le et à sa t a n t e ses f iançai l les 
avec Michel Verlaine Certes, Us avaient 
é t é tous deux assez contents , mai s ça 
n'avait pas é té une expans ion foUe, car 
i ls lui avaient d e m a n d é sur lui de s ex­
p l i ca t ion ' s a n s fin Et eUe c o m p a r a l'at­
t i tude d e sa tante , c e soir-là. avec l'en­
t h o u s i a s m e d o n t eUV faisait m o n t r e 4 
l ' instant m ê m e , à la pensée que Didier 
al lai t devenir son neveu . 

' - sur lendemain , c o m m e Didier Mey-
rieux arrivait à la Maison Rouge pour 
faire sa presque quot id ienne partie de 
jacquet. Berthéat brandit u n e feuil le de 
papier devant son visage, e n lui tr iant 
d'une voix pa lp i tante d'émotion et de 
joie : 

— Ça y e s t I Ça y e s t ! 
— Qu'est-ce qui « y est » ? interro­

gea, Intrigué, le jeune h o m m e . 
— G e r m a i n e a dit oui, parbleu 1 
Le sa i s i s sement qui s'empara de Di­

dier à ce t te nouvel le le surprit lui-mê­
me. Tout tournait autour de lui. n dut 
s'appuyer au c h a m b r a n l e de 'a porte 
c o u r n e p a s tomber. 

— O b ! dis , mon vieux Rudolpn i 
c o n t i n u a Berthéat , tu ne vas pas te trou­
ver mal , au m o i n s T u en fais, une tè­
t e ! A h ! o n a bien ra ison d e dire que 

la Joie fai t peur ! Assieds-toi sur ce t te 
chaise , bois ce t te gout te d'arquebuse e t 
écoute-moi la lecture de la lettre que 
ma bourgeoise m'a adressée . 

« Mon Claudlus , » 
— Et puis, tu sais , poursuivit ce t in­

tarissable bavard, eUe s'y est appliquée, 
à l'écrire, c . t t e lettre, t a n t e t Ph ie » !.. 
Elle a dû y met tre u n e bonne heure 1 Je 
r e c o m m e n c e 

c M o n Claudius, 
* J'ai à t 'annoncer une bonne nouveUe 

« T u vas bientôt avoir fini tes peines de 
« rester seul à la Maison Rouge La pe-
« t i te s'est décidée hier soir. C'est f a i t 
< Elle en était tout é m u e Mol aussi. Tu 
« pourras le dire à Didier quand tu le 
« verras Ça lui fera sûrement plaisir 
" Autant qu'à moi et 4 toi aussi mon 
» Claudius ». s eu lement tu diras à Dl-

- dier que Miml lui expliquera sa façon 
« de voir rapport aux s e n t i m e n t s dont 
c auxquels f i le se sent plus ou moins 
•> éprise Je ne «aurais c a s le l i r e moi-
m ê m e , et surtout par écrit 

c Et puis « n e autre affaire qu elle 
* veut, et je la comprends , la pauvre 
•• pet i te Elle veut rentrer a la maison 
« Juste oour - - marier. On resterr donc 
* ici jusqu'à c'est que tous les papier.» 
« soyent en règle et les bans pubUès On 
i ne fera m ê m e ^ i s rV dtner de " 'ncaU-
- tes G e r m a i n e dit que ça lui est égal 

e t que c'est l e l 'argent bê tement dé-
« pensé . 

e C'est a to a e te débrouillei pour 
» q u e ç a aille le plus vite possible. Nous, 
x on ne rentrera que deux ou troi.; jours 
( a v a n t la noce que la pet i te ^eut très 

« s imple , juste pour nettoyer ta maison 
t e t c o m m a n d e : le repas Pour les invi-
i tat ions , U n'y a que Mme Flachat et 
i son fils, plus M n e t t e Chalancon. une 
«t amie de pension de la petite, qui de-
« meure à présent au Chamoon-Feuge-
x rolles et qui sera sa demoiselle d'hon-
c neur Mais pour ça. ne t'en occupe pas 
« Miml s'en chargera avec Didier 

« Tout de sui'- après le mariage. Ml-
ti mi veut revenir â Sanary avec Di­

dier. Je suis bien Heureuse oue ça se 
« termine c o m m e ça, mon cher Clau-
« dius, car, les premiers temps t e n o 

tre séjour ir la pet i te me faisait bien 
d u tourment . J'avais peur qu'elle fi­
nisse par fai>-e une bêtise "lie regar-

« dait trop ta m e r 

« Mme Meyrieux est bien contente e t 
» t'envoie bien le bonjour ainsi qu'à son 

fus. 
i J e o i s que c e séjoui d a n s t Midi 

« m'a guérie complè tement 11 y a des 
> tours où ça m e fait tout drôle de ne 
« plus s o u f M t n me semble qu'il -ne 
• manque quelque chose 

t Pour '»• ' 'ettes, on les tera taire 
ici avant de rentrer I! y a une coutu-

>. rière qui travaillt parait-il c o m m e 
une têe. IV vois, mon Claudius. que 

% d a n s trois s e m a i n e s au p lus tard, nous 
< serons t o u s réunis . 

« Sors ta redingote et étale-la SUJ une 
v chaise pour lui faire prendre l'air. Et 

si tu vois q u e l l e P des taches , porte-la 
r. chez le dégraisseur, à Sa in t -Chamond 

u Envoie-nous de l'argent, cai nous en 
' aurons besoin pour nos préparatifs. 

:/ Mimi et moi nous t 'embrassons d e 
« tout notre c œ u r 

a Ta temme pour la r i e •: 
« B E R T H E A T Sophie . » 

L'oncle Claudius tapa sur la cuisse de 
Didier, toujours tmmcbUe si «a chaise : 

— Hein l Rudolph, qu'est-ce que tu 
dLs de ça ? c a v est-U, ou ça n"v est-il 
pas ? Oublié, le Verlaine ! . . " ; ' ce t te 
idée de ,ie rappliquer que la veille de la 
i.oce, ou presque, crois-tu Que *t trou-
r* I Ah ! tombeau des cœurs ! Ce que 
c'est que d'être joli garçon, tout jfle me-
me !... Eh bien ' Tu ne dis rien ?.- Ç a 
np va toujours oas ? -

Didier, en effet, demeurait -^asourdL 
n leva enfin verr Berthéat un visage 

un peu pale aux yeux fuyant» à ' a 
bouche arrière : 

- Ç a va très bien, au contraire t ré-
pnndit-U. Je trouve même que ça v trop 
bien !.. Je n- peux pas v croire Pourru 
que Mme Berthé.-t dl*r bien la vérité • 

Claudius eut -i rire bomériqise 
— Bougre de froussard ( '"'écrla-t-ll 

TV as bien entend' i ae lettre ? _ M 
puisque tu pars d e m a i n a Sanary , t u 
verras bien l'accueil que Miml t e fer». 

Didier poussa un soupir : 

U » » j f w i i . 
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